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Resumo 

Com o objetivo de caracterizar genótipos quanto à tolerância à seca, foi conduzido um experimento 
em condições de campo, onde se utilizou o sistema de irrigação denominado “line source” com níveis 
decrescentes de aplicação de água, iniciados no emborrachamento, a partir de uma linha central. 
Foram utilizados três genótipos mais tolerantes a estresse hídrico, que mais se destacaram em 
experimentos anteriores, e um genótipo sensível. O trigo foi semeado no período de inverno com 
ausência de precipitação natural. O principal parâmetro avaliado foi produtividade. Como resultado 
não se obteve claramente para todos os materiais e em todos os níveis de aplicação de água abaixo do 
ótimo, o efeito desejado de tolerância à seca devido à aplicação do redutor de crescimento, sendo que 
para alguns materiais o produto diminuiu a produtividade. Diferenças de tolerância à seca obtida em 
anos anteriores não se confirmaram provavelmente devido ao início do stress tardio. 
 
Introdução 

 A inserção do trigo no Cerrado é necessária para o país diminuir a dependência da importação 
que tem sido em média cinco milhões de toneladas, sendo que adicionalmente é mais uma opção para 
o produtor rural, além de ser uma rotação conveniente quando se cultivam leguminosas, diminuindo a 
pressão de doenças. O cultivo do trigo no inverno irrigado em que se obtém alta produtividade com 
alto custo, está viabilizado, mas a área é pequena (20 a 50 mil hectares) devido à competição com 
feijão e hortaliças que, via de regra, dão um retorno financeiro maior. Outra opção seria o cultivo de 
trigo sequeiro (safrinha) que tem apresentado baixa produtividade entre outros motivos, devido à seca, 
uma vez que veranicos são freqüentes nessa época de plantio. O trigo irrigado no cerrado que é 
plantado nos meses de abril a maio, e cultivado durante o inverno, é irrigado, não havendo, portanto a 
necessidade de se cultivar materiais tolerantes a estresse hídrico, embora materiais com maior 
eficiência de utilização de água fossem convenientes.  

1Buscando ampliar a área de cultivo de trigo no cerrado, o presente trabalho tem como objetivo 
selecionar materiais tolerantes a estresse hídrico, visando a possibilidade de se cultivar trigo durante o 
período de verão na presente região, durante a época das chuvas, num período denominado de 
safrinha, obtendo produtividades em média de 1 a 3 toneladas/ha, tendo um importante incremento na 
produção e possível suprimento de trigo no país, que gira em torno de 10,3 milhões de toneladas 
(Safras e Mercado, 2009). Além da auto-suficiência de trigo, o cultivo de trigo no período das águas 
minimizaria os impactos ambientais, pois não haveria a utilização de águas fluviais, contribuindo para 
a manutenção e preservação de mananciais. A seleção de materiais tolerantes a estresse hídrico está 
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relacionada ao fato de o período chuvoso apresentar veranícos prolongados, comprometendo o 
desenvolvimento da cultura em estágios críticos,  resultando em baixas produtividades, 
comprometendo a viabilidade da atividade na região central do país. Com isso, os estudos genéticos 
buscam selecionar materiais dentro de bancos de germoplasma, que  possuam características 
genotípicas ou fenotípicas, capazes de gerar essa tolerância. 
 

Material e Métodos 
 O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Cerrados, em Planaltina – DF, 
durante os meses de maio a setembro, em um latossolo vermelho escuro. A adubação de base foi 
determinada de acordo com a análise de solo, sendo utilizado 600 quilogramas por hectare da fórmula 
5:25:15 + micro, e uma adubação de cobertura de 120 kg/ha de nitrogênio na forma de uréia. O 
delineamento utilizado foi o de Blocos ao acaso com três repetições, com parcelas subdivididas, sendo 
o genótipo da planta a parcela e os níveis de água, a subparcela. As irrigações se deram inicialmente 
de maneira uniforme na área total. Quando o trigo atingiu a fase de perfilhamento, os aspersores 
foram colocados apenas no centro, tendo uma variação decrescente da lâmina de água do centro da 
parcela até as extremidades, criando uma irrigação em níveis, denominada line source (O´TOOLE, 
PUCKRIDGE, 1980). O turno de rega foi determinado por um programa de monitoramento de 
irrigação, desenvolvido e disponibilizado no site da Embrapa Cerrados. Após a irrigação, foram feitas 
medições de água ao longo da parcela, através de coletores disponibilizados durante a irrigação. Foi 
feita a aplicação de regulador de crescimento, à base de trinexapac ethyl, em metade das repetições, 
com posterior medição do porte das plantas ao longo dos níveis de água. A colheita se deu em média 
110 dias após o plantio, de maneira a se colher de metro em metro, visando medir a produtividade em 
cada lâmina distinta de irrigação. O parâmetro avaliado foi produtividade (kg/ha).       
 
Resultados e Discussão 

Considerando o início do stress hídrico no emborrachamento, de acordo com as figuras 1, 2, 3 e 4, 
os resultados indicam que para dois dos materiais (Aliança e PF020062), o redutor de crescimento 
baixou a produtividade, com exceção no nível mais drástico de stress hídrico, onde o maior limitante 
para produtividade foi água.  O genótipo PF 020037, não sofreu efeito do redutor de crescimento no 
que tange à produtividade (fig. 1). O genótipo sem aristas (Brilhante), também mostrou pouca 
influência do produto exceto para os extremos de maior e menor umidade. Sem stress, o genótipo 
PF020037, que tem cerosidade acentuada, teve o menor potencial produtivo, sendo que o genótipo 
Aliança mostrou maior potencial produtivo tanto no tratamento sem stress, quanto no stress 
intermediário. No stress severo, as produtividades se equivaleram. Não se confirmou claramente a 
hipótese para todos os materiais de que a aplicação de 0,5 l/ha de Trinexapac ethil daria maior 
tolerância ao stress hídrico, embora dois materiais mostrassem esta tendência no stress 
extremo.(Brilhante e Aliança). Convém ressaltar que o mesmo experimento conduzido nos anos 
anteriores, mas com o início do stress no perfilhamento, o efeito do stress hídrico foi mais 
pronunciado (RIBEIRO JÚNIOR et al, 2007). Essa aplicação de stress tardia poderia explicar a 
diminuição do efeito da falta de água entre os genótipos no presente trabalho. 
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Figura 1: Produtividade dos materiais, nos tratamentos sem e com regulador de crescimento. 

Aliança  y = 3,1123x2 - 540,28x + 6236,9
R2 = 0,9581

y = 15,145x2 - 541,8x + 4768,9
R2 = 0,8293
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Brilhante y = -7,139x2 - 290,05x + 4465,1
R2 = 0,7968

y = 30,377x2 - 851,69x + 6101
R2 = 0,9563
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PF020037 

y = 28,834x2 - 677,24x + 4492,8
R2 = 0,9145

y = 20,316x2 - 519,8x + 3908,1
R2 = 0,9666
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PF020062 

y = 47,108x2 - 1078,8x + 6678,9
R2 = 0,9229

y = 3,9433x2 - 486,1x + 5723,8
R2 = 0,9132
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